
































































































































WILLY AURELI 

constante de humor. A parte. superior imobiliza-se empres­
tando, ao tipo, um semblante que chega a atemorizar. 

Mesmo sendo de índole pacífica, conforme esclareci mais 
acima, náo deixam de ser cruéis, evidenciando essa crueldade 
própria, das rac;as menos viris que buscam, em manif estac;óes 
várias, um escape a própria poltronice. 

Nao tem coragen1, os Tapirapés, de enfrentaren1, a náo 
ser em_ casos desesperados, os inimigos que os acossan1. Mas, 
entre eles, n1atam-se, bastando urna suspeita de ter havido "fei­

". Quase sen1pr.e a vítima é apanhada desprevenida e a 
morte dá-se co1nun1ente a golpes de tacape. 

· Também se a mulher morre de parto, é enterrada e, com 
ela, o filho vivo! Todos os mortos sao enterrados no interior 
das cho<;as e a gente, quando vive num aldeamento Tapirapés, 
nao <leve se espantar pelos abaulamentos do chao socado que, as 
vezes, se notam. . 

·Os Tapirapés reproduzem-se na quantidade e na espétie. 
Se o priineiro rebento é homem, tratan1 de criá-lo. Se o se­
gundo a :vir neste vale de lágrimas também é homem, é iniedia­
ta1nente mo.rto. E n1ortos seráo todos os que f orem hon1·et;1,.s 
gerados pela mesma tnulher. Mas eis que surge urna menina. 
É cuidada De lá 'para a frente, será e:vitada a 

·gravidez, mas se acontecer nascer mais urna meninei., seguirá o . 
can1inho dos irmáos, que a antec.ederam. 

"Hoje em dia, num dos grupos remartescentes dessa ·ra<;a, 
as missoes católicas otr protesta.ntes impedem esses infanticí­
dios.. Mas nos aldeamentos distantes, conhecidos como · se.ndo 
"aldeamentos . brabos", situados no amago mais inextricáveJ da 
floresta o _ rito fúnebre e tétrico contin.ua, na igno-
rancia tradicional. . . 

' 
Todas as crian<;as apresentam a hérnia umbilical. ·o 

· :umbigo . desproporcional salienta-se no centrq do ventre retesad0 
cón)o urna pera. As . mulheres, mesmo multíparas, tem os seios 
bem desenhados.. . As donzelas possuem linhas perf eitas¡ ' 

A hospitalidade of erecida pelos Tapirapés é co1npleta. Ao 
viajor de tao solitárias paragens dáo casa, comida e ofe:re­
cem.,.Jhe companheira, se assím o desejar. Aceito ou nao esse 
ofer.ecimento, os índios ficq,m da m'esma forma satisfeitos. 

Urna aldeia tem sempre quatro "capitaes", que formarn 
· o conse!ho pois tam:bém entre os Tapirapés' vige o patriarcado. 

J 
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Os meninos .quando nascem recebem um nome. Ao alcan<;a­
rem a puberdade, p.erdem o nome- primitivo para adotarem 
outro, e quando casam, escolhem o nome definitivo. 

Sao hábeis e perfeitos agricultores. Suas ro<;as magníficas 
merecem especiais cuidados. l\1.andioca doce ou braba, muito . 
milho de várias espécies, enormes quantidades de a1nendoins 
polpudos e deliciosos, bananas, mam5es suculentos, -melancias, 
aipis, batatas doces em abundancia. 

Grandes e dilatadas ro<;as que sao exploradas durante tres 
anos consecutivos para, em seguida, sere1n abandonadas durante 
identico período para o n.ecessário "descanso" da terra. Serao 
reaproveitadas após ·esse cuidado. 

A tribo, para o tratamento constante das ro<;as, divide-se 
duas partes iguais. Quando urna Rarte está na ro¿a, onde 

acampa durante 24 horas, a outra parte descansa no aldea­
mento. Come, bebe e an1a, pois os Tapirapés sao índios pro­
fund::i.n1ente an1qrosos. ·Durante ésse período de repouso, o 
índio descansa efetivamente na rede, ele e 1nais a mulher e so­

sai, quando i'tnpelido por un1a necessidade fisiológica ou. 
para deglutir os . alimentos. . 

As vezes, resolve1n ir a cata de OJltros manjares e, dei­
xaqdo as ro<;as sob a daqueles que devem espantar· as 
.caJ?ivaras, os porcos-de-mato ou queixada, os 'macacos ou 
outtos "estragadores", demanda111 os lagos ·acam­
pando . pelas imedia<;óes, onde ergue1n estranhas choc;as indivi- . 
duais f eitas com as. larguíssimas f olhas de hananeiras-brabas e 
que' to1na_m a f orina exata de um balao, des ses que a 1nolecada 

· soltava nas festas juninas. 
N essas andan¡;as, eles costumam escavar na corti<;a dos 

troncos desenhos bizarros e onde o Sol é sempre representado. 
Há desenhos que dizem de casas, animais ou homens._ Sao 
tra<;os que fariam delirar de gozo certos cultores' da arté 
moderna ... 

Pesq:i.m com as flechas agu<;adas co1n espor5es de arraias .. 
Devoram tu<lo quanto apanham : arraias enorn1es para o apro­
veitamento dos espor6es acima citados, jacarés, ratos, cobras, 

. de todas as espécies. Nesse meio tempo se consegriem 
abater uns gamhás, cotias ou outro qual.quer espécime, devo­
rain-no imeqiatamente. Essas incursóes sao espécies de 1zúeek-end 
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silvícolas, pois ten1 con10 escopo grandes con1ilan<;as. Previ­
dentes, escavam ao longo do percurso cacimbas, onde poderáo 
se dessedentar, quando distanciados dos lagos ou de algum rio. 

As n1ulheres carregam os filhos encarapitados nas ancas, 
lateralmente. Os pertences da fa111ília contidos etn largos ba­
laios sao levados avante, sempre pelas mulheres, dependurados 
as costas mas gravitando o péso nas testas por onde passa urna 
larga faixa. Os balaios chamam-se Tupi. 

Deambulam pela floresta por caminhos que somente éles 
conhecem e que nada tem a haver com os que a gente encontra, 
caminhos esses abertos . de propósito e que a nada conduzem, 
servindo para enganar os índios Caiapós, .eterna1nente te1nidos. 

Cria1n parcos, ·galinhas e domesjicam aves e pássaros. 
Tem, como emblema da " ra<;a", cativo nu1n jirau, um falca.o. 
Guardam todos os produtos da ro<;a etn extensos jiraus no inte­
rior das vastas cho<;as, escuras e quase sen1 v.~ntila<;ao. As 
sen1entes sao guardadas etn artísticas "cunhanan", que sao ca­
ba<;as finan1ente trabalhadas em arabescos. A boca dessas ca­
ba<;as é hermeticamente tapada com cera de abelhas. 

As grandes f.estas sao realizadas no mes de janeiro, coin­
cidindo com o rendin1ento pleno das ro<;as ubérrimas. Entao, 
retirando dos "irós" ( finíssimos cestinhos habilmente tranc;a­
dos) todos os enfeites, os índios ataviam-se e encarreiram-se 
para a "Amporahim", que é a dan<;a maior onde há o "ca­
rantchao'~ ou seja, o "bate-pé". 

Essa danc;a-maior, interessantíssin1a, reúne homens e mu­
lheres, sendo gúe os hon1ens giram da direita para a esquerda 
e as mulheres ao contrário, limitando-se, essas, a un1 simples 
balanc;ar das ancas opulentas. O canto é harn1onioso e ritma 
o conjunto, pois os Tapirapés desconhecem instrumental de 
qualquer espécie. 

Todas as 1nanhas, ao acordar a aldeia, um bailarino passa 
a mao numa grande carantortha, que se chama "Taua", e, co­
locando-a frente ao rosto, executa un1a série de pulos e con­
torsóes. En1 seguida essa carantonha é colocada no chao e 
si1noolica1nente surrada com os tacapes. Representa, eisa 
grande máscara, que demanda 1nuito trábalho para ser comple­
tada, ricamente coberta com as penas mais lindas das aves trc-
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padoras, o odiado Cara j á, que, em tempos idos,. invadía os 
aldean1entos Tapirapés para raptar as mulheres ma1s bclas. 

Depois dessa cerimonia diária e obrigatória, a carantonha 
é novamente dependurada no centro da palhoc;a, que serve ,para 
guardar os "1nistérios" da tribo .e onde os homens se reui:e~ 
para os seus exorcisn1os. No n1e10 da palhoc;a, acendem o ta-ta 
( f 00-0) e come<;am a fumar seus toscos cachimbos, feitos com 
a ca~ca de un1a fruta ressequida. Sugam a fuma<;a e, colocando 
o rosto junto ao chao, expelem-na com fórc;a e com roncos 
violentos. 

• 
Entre as boas qualidades, que os distinguem, os Tapi~~~és 

sao generosos. Urna visita merece todos os desvelos e diana"". 
mente os bugres trazem, ao hóspede, as melhores frutas, .as 
mais belas espigas de milho, as raízes mais tenras da mand10-
quinha. Dáo sem esperar qualquer con1pensa<;áo. E quando 
dao, fazem-no com extraordinária abundancia. 

Gostam imehso do sal e, quando - raramente - o c~n­
seguem, entregan1-no ao maioral, a fin: de que ven ha ~ ser f etta 
urna distribuic;ao equanin1e e de acordo com o numero de 
me.mbros de cada f an1ília. 

O cacique oosta-se no centro da aldeia. TOdas as mulhe­
res se apreseñtam, segurando largas fólhas de palmeiras. 
Aguardam a vez: o. maioral ~az,. ª. di~tribui.c;ao d? sal, ~ssu­
mindo ares patnarca1s. A cenn1on1a e solene po1s ~ons1dera 
0 sal como f ante de inteligencia, de vigor e de sabedona. Cada 
mulher recebe o seu quantum de conformidade com o número 
de filhos, e parentes colaterais, que vivan1 na mesma choc;a e 
mais o marido. 

, As casas dos Tapirapés obedecem· a estrutura diferente 
das de outr'os índios, pois usam f orquilhas para ma~ter~m 
firme a ossatura dos tetas. A forma ovalada lateral e f eita 
con1 longas bastes e, por sobre estas as palhas em várias ca­
madas. No interior das cho~as - que sempre exalai:i um 
cheiro azedo, fortíssimo, devido a constante ferm~ntac;ao ... da 
f arinha de puba on de milho, que serve para o fabrico de paes 
ou beiju, os índios a1narran1 no alto, unindo-as pelas palhas, 
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grupos de espigas ( 42). Há o milho branca, o milho v.ern1elho 
e o milho preto. ~ste é singular pelo seu tamanho, pois existem 
espigas co1n oitenta centímetros de comprimento ! 

N estas casas, processan1-se, as vezes, e quando conseguem 
abater algum animal, os ritos da "comida" dividida por fa-
1nílias. Somente poderao comer a carne desses an~mais os que 
f azem parte da f an1í~ia do porco, por exemplo, .e1n se tratando 
de carne de porco-do-mato ou da família da on<;a, e~ se tra­
tando de carne de jaguar. Isso para evitar de comer a carne 
de um fa1niliar morto que, pela transmigra<;ao da aln1a, poderia 
albergá-la em seu invólucro. Cada grupo de família pertence 
a determinado animal. Dessa forma, todos podem comer, em 
épocas ou dias diferentes, qualquer espécie de anima), sem receio 
de "co1ner o pai ou o avó". As mulheres nada poden1 comer 
sem que os homens nao experimentem antes a comida. A carne 
de vaca, a "borborema", é verdadeiro tabu entre os Tapirapés. 

O linguajar dos Tapirapés é basican1ente guaraní n1as com 
inflexóes e corruptelas inúmeras. Entretanto_, quando de nossa 
visita, con1preendiam perfeitamente o guaraní falado pelo meu 
suhchefe Nilo dos Santos e pela n1inha mulher. Também se 
cleliciaratn sobre1naneira com as "guarañas", que tocávamos em 
pequena vitrola portátil. Há, nesse linguajar sonoro e todo 
com vogais bem a bertas: muitas def ini<;óes em tamoio, conforme 
pude constatar posteriormente e após consultar as colheitas glo­
tológicas. Em meu livro, "Terra sem sombra", há um capí­
tulo especial, reservado a essa bela ra<;a, que, infelizmente, se 
vai extinguindo rapidatnente. 

---·----

· ( 42) Puba é a mandioca posta na água até amolecer e fermentar. 
(Nota do "Clube do Livro"). 

OS JIVAROS 

Os índios Jivaros, grande tribo subdividida em quatro 
grupos, que se dig1adiam ferozmente entre eles, vivem aquém 
e além dos rios N apo e Putumayo e de seus afluentes, no Peru 
e na Coló1nbia, já bem próximos ao Amazonas brasileiro que 
conta, nessas desoladas paragens com grupos de índios prova­
veln1ente aparentados com os Jivaros. Seja <lito de passagem, 
esse gentio representa ainda hoje um íncubo. 

Os Jivaros sao os famosos cortadores de cabe\as, que lhes 
servem de troféus macabros colhidos nos campos de luta~ 
quando das terríficas refregas. E sao eles, e mais nínguém, 
que possuem o segred-0 de reduzire1n essas cabe<;as a menos de 
um ter<;o do tamanho natural, mantendo-lhes os tra<;os fisionó­
micos realizando, pelo ·milagre que é somente deles~ a tniniatura 
perfeita daquilo que f óra urna fisionomia indelével. 

Contrariamente a.o muito que f oi di to e escrito, nao sáo 
sómente os Jivaros que fabrican1 e usam o potente veneno 
curare, que é corruptela do uirari, seu nome verdadeiro. Foram 
os franceses que "adaptaram", qui<;á por achar a fonética tnais 
simpática, o nome de "curar.e", hoje generalizado en1 toda parte. 

Pouco ou nada se tem escrito em torno dessa ra~a alta­
mente belicosa e de um primitivismo de espantar. Mesmo 

·porque nao sao muitos os que com ela mantiveram contato e 
conseguiram regressar para narraren1 as mirabolantes obser­
va<;0es. Se houve contatos esses foram sempre de curta du­
ra~o, salvo raras exce<;óes junto aos poucos Jivaros atraídos 
pelas 1nissóes e onde, como acontece, perdem a sua persona­
lidade, degenerando rapidamente, assimilando usos de civiliza­
dos, em parte deturpados, perdenclo, como se despissem trapos, 
as tradi<;óes milenares. 
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Voltando novamente a cita<;áo de que índios brasílicos do 
nosso Amazonas estaria1n aparentados· co1n os Jivaros, convém 
saber que tambén1 esses sao cortadores de cabe<;as, desconhe­
cendo porém a manipula<;ao de redu<;áo. Conhecem, entre­
tanto, o uso do curare que, especialmente no alto rio Negro e 
rio Branco, é bem mais potente tlaquele usado no Peru ou na 
Col6n1bia. · 

A a<;ao do curare é paralisar todo o sistema nervoso e 
provocar a asfixia, nao havendo nenhuma possibilidade de sal­
va<;ao. J úlio Ribeiro, conhecido romancista e filólogo, tece urna 
tran1a original num de seus livros, tendo con10 base o curare. 
~sse veneno é empregado quase basica1nente na cac;a e bastam 
rápidos minutos para provocar a morte que é sen1 dor, pois 
que o curare possui indiscutív.eis qualidacles ele analgésico e 
entorpecente. Segundo verifica<;ao de pessoas 1nerecedoras de 
crédito, apenas o jaguar se torna imune a a<;ao do veneno. 
Mesmo atingido por várias setas desfechadas pelas zarabatanas, 
que sao as armas prinripais dos Jivaros, o jaguar safa-se be­
lamente, apenas mais raivoso por ter sido espetado em vários 
lugares. Entretanto, outras pessoas garantem que a on<;a 
também perece, quando lhe ~' pelo dardo mortífero, inoculado 
o veneno. Fica-se, com isso, na dúvida quanto a determinadas 
qualidades refratárias do felino em apre<;o. Pelo visto, parece 
que ninguém, tendo oportunidade, se deu ao trabalho de seguir 
os rastros do anin1al atingido para verificar se 1norreu distan­
ciado do local, onde fora avistado. Qui<;á ele possua proprie-

• dades de resistir mais tempo a a<;ao_ fatal do curare. Também 
foi verificado que o curare, especialn1.ente quando das batalhas 
campais entre grupos antag6nicos, nao tem a<;ao letal com os 
homens atingidos. Acredita-se, no caso, que quando um guer­
reiro é alcan<;ado pela seta, arranca-a ímediata1nente, nao dando 
tempo a a<;áo do curare etn seu organismo. Notem bem: acre­
dita-se e, isso em face de se abaterem, reciprocamente, com as 
lan<;as ou com os machados-de-pedra de que f azem largo e 
pengoso uso. 

Fato positivado é que os combates sanguinolentos sao 
sempre corpo-a-corpo. Choques tremendos de massas ululan-

, 
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tes, cujos ecos morrem abafados na soturna floresta a1naz6nica 
' ou assaltos de in1proviso, que impedem qualquer resistencia. 

* 
Em face dos resultados dos en1bates sem quartel, o ele­

mento feminino pulula nas grandes malocas dos Jivaros. Daí 
um único guerreiro possuir de seis a. oito esposas ou compa­
nheiras. Sao elas que devem cuidar, nao són1ente dos afazeres 
caseiros, desde a confec<;áo dos alimentos ao mastigo do 
giamanchi, 111as tan1bé1n do a1nanho da terra onde plantam 
vastas extensóes de maíz, 1nandioca, a1nendoins, aipo, bana­
nas ( 43). Sao, as tnulheres Jivaros, grandemente fatalistas. 
Sabem que de um momento para outro poderao mudar de 
an1bito e do "dono", raptadas co111un1ente ou sitnplesmente 
arrebanhadas em grupos após a derrota dos, guerreiros da aldeia 
onde cresceram, casaram e prolificaran1. Mas, para. elas, tanto 
se lhes dá. Hoje, rnastiga111 o g'Ía!manchi para os maridos 
"antipas" e amanha irao apanhar os frutos das ro<;as para os 
aguarunas. É que os Jivaros vivero apenas a vida física e 
buscam tirar, dela, todos os proveitos. 

~ 

Cabe itnicamente aos f eiticeiros das malocas manipularem 
o curare. ~sse espetacular veneno é fabricado da seguinte 
forma : o cipó uirari é descascado exteriormente. Retirada a 
casca, que é rija e delgada, descobre-se a casca interior, que é 
branca mas que, ao contato con1 o ar, amarela rapidamente. 
Ela é raspada cuidadosamente e o resultado da opera~áo é co­
locado num passador que, por sua vez, é posto em cin1a de 
urna bilha de águ.a f ervente. R.ega-se continuadamente o pas­
sador com a água da bilha para que a casca abandone os seus 
alcalóides Fin da essa fase, deita-se f ora o que resta da casca 
e faz-se ferver o líquido até que atinja a consistencia do cho­
colate do qual tem a cor e o cheiro. Em tubos de bambu, 
adrede preparados, o líquido é despejado e, em breve, soli­
difica-se .em geléia. Os f eiticeiros sao os únicos que podem 
manipular o fabrico do curare. Naturalmente que há, nisso, 

( 43) 111af::, o mesmo que milho. (Nota do "Clube do Livro"). 
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uma série completa de exorcismos. ~les acrescentam a misce­
lanea f erróes de aranhas venenosas, entre outros extratos de 
inset~s venéficos: por seren1 considerados os mais potentes "re­
f orcos". O fabrico do curare a presenta sérios perigos para os 
f eitÍceiros, pois os vapóres que saem dos recipientes sao alta­
n1ente tóxicos e podem matar rapidamente em se respirando 
muito rente a borda das panelas. 

* 
Voltando a zarabatana <levo dizer que o uso dessa arma 

silenciosa, que é ttm tubo, apenas, mas de tremendos ~f eitos, é 
bastante generalizada ind·ependente111ente dos Jivaros. Os 
"nossos" indios do Pará e An1azonas usam-na tambén1 e com 
ela ca~am e digladiam-se. Que a zarabatana tenha sido con1um 
em tempos idos até entre os guaranís, di-lo o fato de, na 
atualidade, de permeio aos objetos que esses índios fabrican1 e 
vendem pelas ruas da capital ou cidades tnais próximas aos seus 
aldeamentos, como Santos, Sao Vicente, Guarujá., por exemplo, 
aparecem as zarabatanas, nao as famosas e perfeitas dos Jivaros, 
dos Paratintins, 1\:faués e Paratins, mas simples bambus esca­
vados, onde o dardo é introduzido com larga margem de 
f olga. . . Indiscutivelmente, é um vestígio de outrora que, pelo 
desuso, se transf orn1ou num simulacro daquilo que te ria sido 
urna perfei~o. 

Essa arma, que acabada é ·um objeto de rara habilidade de 
artesanato silvícola e que evidencia os cálculos matemáticos de 
urna balística insuperáv.el, é fabricada pelos Jivaros da seguinte 
forma: o segredo para um resultado perfeito, tao perfeito que 
a n1ecanica moderna nao o poderia superar, está na escolha da 
madeira, que é sempre de determinada palmeira, bus·cada com 
todos os cuidados. Pelas informa<;óes que ternos, saben1os que 
no Peru e na Coló1nbia, os ] ivaros preferem a palmeira conhe­
cida, lá, com o nome de quichua e que dá um fruto saboroso. 
O valor dessa madeira está no veio perfeitatnente direto e a 
sua rigidez. Nenhum agente atmosférico pode influir nas alte­
rac:;óes comuns em outras madeiras : nem umidade, nem calor 
ou f rio. Mantém-se eternamente in1utável. Diga-se, antes de 
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mais nada, que a zarapatana é un1 tubo do cotnprimento de dois · 
ou tres metros, de acórdo com o "sabor" de cada tribo. ~sse 
tuh9 é atravessado por un1 canal do diametro de uns 6 milíme­
tros. O alcance dessa arma, quando desf ere o dardo, ~ <le 
cerca de sessenta metros sendo que, os primeiros vinte, sao de 
urna linha horizontal perf~ita, impecável. 

A madeira, após ter sido selecionada, é cortada na medida 
prevista. Duas ripas que passan1 a ser escavadas identicamente 
pois sao as duas metades que posteriormente deverao combinar, 
na jun<;áo, sen1 a discrepáncia de um fio de cabelo . ·Üs índios, 
na falta de f erramentas, usam facas de bambu, pedras-sílex e 
dentes aguc:;ados de anin1ais ou de peixes. O trabalho é lento, 
assíduo, extenuante, porém perfeito. Urna vez calibrada com 

1 exatidao a "alma" <la arma sao, as duas partes, juntadas, for­
temente amarradas e arren<londadas. Passa-se, entao, a solda­
dura que é feíta com a cera de abelhas negras que fazem seus 
alvéolos no chao. Tal cera, derretida com pedras aquecidas 
ao Logo, penetra em todas as míninas fendas que existan1. ' 
Enrola-se, entáo, outra can1ada de fibras finíssimas, em torno 
do tubo e novamente é passada a cera, aquecida pelo "ferro-de­
passar" incipiente, mas que corresponde plenamente a necessi­
dade. Terminada mais esta fase, passa-se ao pqlimento que 
resulta magnífico. Mas nao terminou: necessário se faz o po­
limento interno. Entao, é amarrada urna cordinha ou embira 
entre duas árvores e a corda é atravessada pelo interior do tubo. 
:flste é passado da direita para a esquetda, e reciprocatnente, 
colocando-se, nas .etnbocaduras, areia e água que, com o passar 
das sen1anas, que dura a opera<;ao, vai-se adelga<;ando segundo ' 
a espessura dos graos. Finda essa tarefa a "aln1a" da zaraba­
tana nada f ica devendo aos canos das melhores espingardas do 
mundo! 

O final, que coroa a obra paciente e inteligente dos silví­
eolas é a coloca<;ao de un1 bocal, numa das extremidades, f eito 
de tal forma que o so pro que deverá itnpulsionar com extraor­
dinária fór<;a o dardo seja aproveitado in totitm; Os dardos 
ou flechas, como queiram, sao f eitos com estilas de bambu 

• 
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liso, sem a n1enor protuberancia ( 44). Tan1bén1 sao cort~dos 
na medida exigida e polidos longamente. U1na das ext~em1da­
des é agu<;ada em ponta, com mais ou menos quatro centtmetros 
de comprimento. Essa ponta é imersa no curare e transporta, 
silenciosa e célere, a Morte. 

Na parte posterior da flecha é enrolado un1 chumac;o de 
algodáo, con1 o tamanho de uns dez ou quinze centín1etros. 
Enrolado com perfeita medida, quanto a "aln1a" d~ zara~atana, 
serve de hucha. É ele que recebe o impacto do sopro v1ole~to 
que 0 expele com f orc;a. As <lo;e? exatas. de espessura e peso 
do chutna<;o p.ennitem a trajetona perfe1ta ate ao alvo. A 
velocidade da seta é tao grande que, em a gente nao se postanAdo 
atrás do "atirador;,, jamais lhe poderia acon1pa~har º, ~oo. 
Para se ter urna noc;ao exata da forc;a potente desse frag1l e 
delgado projétil, basta dizer-se que, a dista~cia de qui~z~ 
metros, ele fura urna tábua da espessura de centtmetro e me10. 

* 
Nunca estive com Jivaros, com Paratintins, Maués ou 

outros "cortadores de cabec;as". Mas sempre que me foi dada 
a ocasiáo, busquei informes e anotei tudo quanto se escreveu .e 
publicou em torno desses silvícolas. Muitos informes, "n1a1s 
próxhnos", eu os obtive de índios, v~vendo em al~eament?s .con­
tí2110s a esses ferozes bugres, que a1nda enxame1am vasttss1mas 
z;nas dentro da incomensurável bacia amazónica, que nao se 
lin1ita como muitos aincla acreditan1, ao Estado do An1azonas, 
do Br~sil, pois que há outro E,stado do An1azonas, na Colom~ia. 
Digo contíguo quando, na r.ealidade, n1antendo-se as prop?r~~es 
com 0 ta1nanho de tao dilatadas glebas, representa111, no m1n1mo, 
distancias de centenas e centenas de léguas. Mas acontece que 
sao os vizinhos mais próximos. . . Para maior conhecin1ento 
dos que lerem .estas páginas, lan<;arei mao de informac;oes s~­
guras, relativamente a questao dos Jivaros e sua fabulosa hab1-
lidade em reduzir as cabe<;as humanas, que colhem, quando das 

( 44) Estila ou estilha, lasca ou f arpa de madeira. (Nota do 
"Clube do Livro"). 
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refregas intestinas. 'Há u1na estreita analogía entre os Jivaros 
e subespécies, conforme disse mais acima e os autóctones das 
Ilhas de Salon1áo e das Fidji. 

F. W. Up De Graf f, explorador norte-americano, tragi­
camente desaparecido num desastre de automóvel, em Louisiana, 
quando dirigia novan1ente seus passos para o Amazonas, onde 
perambulara. durante sete anos, protagonista das mais incríveis 
aventuras contidas no seu famoso livro "Os cac;adores de ca­
bec;as do An1azonas ", se nao f oi o único (e n1ais seus cotnpa­
nheiros) a teste111unhar o horrendo rito guerreiro dos Jivaros 
que se processa logo após a batalha, terá sído um dos raros, se 
é que houve niais alguém. Há um capítulo 1naravilhoso nessa 
obra de Up De Graf f que transcrevo para que os leitores 
possam acom.panhar, com todas as minudencias nele contidas, 
a forn1a con1 que se processa a preparac:;ao desses troféus ma­
cabros que, em todos os mercados internacionais, atingem prec;os 
altíssimos, tal a procura e tal a exiguidade da. . . mercadoria. 
Diz Up de Graff, que, levado por urna série de contingencias 
a tomar parte numa batalha em plena selva, teve que assistir ao 
desenrolar, antes, durante e após a mesma: 

"Os índios do Alto Amazonas ( refere-se ao Amazonas 
peruano e colombiano) celebram a sua vitória com a mais 
espant0sa e mais típica solenidade dos seus ritos. Durante esse 
día, que qualquer dos sobreviventes da expedic;ao nunca esque­
cerá, assistimos a todos os pormenores da cerim6nia, experien­
cia que até ali nen hum branco conseguira f azer e nunca o fez 
depois de nós ! Posso afinnar que ninguén1 da nossa expedic;ao 
ouviu algun1a vez tun terceiro falar disso. Quanto a . mim, 
sempre verifiquei que os brancos da regiao só tinham· noc;óes 
extremamente vagas sobre o modo de preparac;ao das cabec;as 
pelos Jivaros (pronuncia-se hivaros). O· que se escreveu so!bre 
as n1anipulac;6es que sof rem esses trof éus de guerra, absoluta­
n1ente únicos no mundo, f oi sempre a través de urna fon te de 
inforn1ac;óes, muitas vezes erradas mesmo nos detalhes prin­
cipais, fornecidas pelos colonos brancos, mestic;os ou pelos je­
suítas que vivero nos confins do território desses silvícolas, ou 
sejam as bacías Santiago e do Maranháo, num raio de trezentas 
léguas de Sao Borja. 
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Parece .que o segrédo - continua Up de Graff - está 
muito ·bem guardado por causa do ressentimento que existe 
entre o índio e o branco e, como o explorador <leve vencer 
obstáculos naturais formidáveis, a muito pouco branco seria 
dado assistir a tal cerimonia. Seria preciso um conjunto no­
tável de circunstancias, no qupJ a sorte desempenhasse um 
grande papel, para que um deles f osse autorizado assistir a cena 
do que ·f omos testemunhas. Por consequencia, se nao me en ga­
no, a narrativa que se segue é a primeira e a única des·cri~áo 
autentica de un1 fato sobre o qual já muito se escreveu, n1as 
de que> na realidade, pouco se sabe". 

·Depois de descrever a . ac;áo bélica, Up de Gr'aff inicia a 
descri<;áo ·completa, que é a seguinte : "Como o ini111igo aban­
donara n1ortos e feridós na ref rega, os vencedores precipita­
ram-se para s.e apoderarem das cabe~as dos vencidos. Com o 
auxílio de machados-de-pedra, facas de bambu, de conchas afia­
das con1 a areia e de nlachetes de madeira de chonta (no ori­
ginal), iam de corpo em corpo colher os horríveis frutos da 
vitória. Devo acrescentar que naquela opera~ao nao intervinha 
a mais ligeira considera<;ao de sexo. Urna mulher, que toma 
parte no combate ou se recusa seguir o partido do vencedor e 
servir o matador dos seus, expóe-se, em consequencia duma 
convenc;áo tácita reconhecida por todos esses "povos", a sofrer 
o mesmo tratamento que os guerreiros recebem. 

A fim de facilitar o transporte, as cabe<;as f oram pritnei­
ran1ente mttnidas de urna presílha feita cotn u1n bocado de 
casca flexível ( en1bira) atrancada de urna árvore e amarra­
das u mas as outras. Depois _ de terem to1nado essa precau­
<;ao, os índios lanc;aran1-se a pilhagem das cabanas. Nada lhes 
escapou". 

A qui, o relator entra a dizer da forma com que f oi exe­
cutada essa pilhagem e dos objetos encontrados, que se toma­
ram propriedade pessoal dos vencedores e de acordo com a 
"sorte" que tinhan1 de se apoderar <leste ou daquele objeto, 
muitos dos quais provenientes do assalto levado a efeito, pelo 
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"grupo huambisa", anteriormente, a localidade de Barranca, 
onde trucidaran1 todos os seus habitantes. Cabia agora a eles 
pagar o pesado tributo e com a mesmíssima moeda. Conti­
nuando em sua narrativa arrepiadora, após dizer de u1n seg~ndo 
grupo, este pertencente aos "'Antipas" que, nessa batalha por 
ele testemunhada, se haviam provisorian1ente aliado aos "agua­
runas" estava de regresso~ carregando muitas cabe\as decepadas, 
passa a dizer da "retirada" havida entre altos e n1edonhos 
gritos de "advertencia" aos que conseguiram escapar a n1ortan­
dade, gritos esses que serviam de "cortina de fumac;a" na espe­
ransa de n1anterem os prováveis vingadores a devida distancia, 
temendo-lhes o revjde. 

- "S.erá escusado dizer - escreve Graf f - que esses 
índios sao absolutamente de.sprovidos de piedade. ·O seu sen­
tido moral é ·comparável a urna ave de rapina, porque m:atam 
se1n nenhuma hesita<;ao, embora nao torturem as suas vítitnas 
como o faziam os Peles Vermelhas da América do Norte". 
Mais adiante, quando a horda já se tinha distanciado o sufi­
ciente, embarcado em suas canoas que desceratñ céleres o rio, 
acrescenta : 

- "Quando chegan1os a nossa base, com as presas e pri­
sioneiros, (tres crian~as), os jivaros entregaram-se imediata­
mente a preparac;áo dos horríveis troféus. As cabec;as foram 
desembarcadas das canoas e reunidas sobre a areia, enquanto os 
tres "hua1nbisas" 111eninos olhavam a manobra, có1nendo ba­
nanas, sem testen1unhar o menor sentimento pelo que tinha acon­
tecido aos seus pais tal o grau de ignorancia ~ de anit11alidade 
em que mergulham. O primeiro ·ato da cerimonia con1ec;ou : 
as cabe<;as foran1 alinhadas na areia co1n o rosto para o ar e os 
feiticeiros, dos quais a expedi~ao possuía dois, come~aram mas­
car tabaco. Um certo número de guerreiros, completan1ente 
nus, veio em seguida, um a um, sentar-se sobre as cabec;as 
decepadas. De cada vez, os feiticeiros agarravam o home111 
corpo-a-corpo, inclinava-lhe a cabe<;a para trás, pegavatn-lhe o 
nariz entre os dentes e sopravam-lhes, pelas narinas, u1na dose 
do molho do tabaco mascado. Aquele tratamento teve sobre os 
guerreiros um dobrado ef eito : alegraram-se, por um lado, 
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porque tinha1n f é cega nos méritos da opera<;ao e, por outro 
lado, a sua a~o física deixava-os prostrados durante um bom 
bocado. Quando voltaram a si da asfixia e recuperaram a 
r:spi:a<;ao, os que tinham merecido aquela injec;áo nasal de 
nicotina_ por terei:i . to?1ado parte na matan<;a e abatido, pelas 
suas rnaos, um 1n1m1go, comec;aram a preparar as cabe<;as. 

En1 prin1eiro lugar, separaran1 os cabelos pelo meio da 
fronte a nuca. ~or~a~a1n a pele ao longo da risca. De~ois, 
p~1xando pelos .do1s labios do corte, arrancara1n a pele do cra­
n10, con10 se tira a casca de u111a laranja. Quando chegaratn 
aos olhos, as orelhas, ªº nariz, praticara111 pequenas incisoes 
suplen1entares. J\1as, depois, a carne e os n1Úsculos vieran1 
con1 a pele, deixando o cranio co111pletan1ente nu. A cabe<;a de­
sossada f orn1ava, en tao, urna espécie de saco de pele e carne, 
cuja abertura mediana foi novamente cosida co111 o auxílio de 
urna agulha de bambu e de fibras de f ólhas de paln1eira. Só 
a abertura do pesco<;o foi deixada livr·e. Os lábios foran1 
atravessados por tres estilhas de ba111bu, em volta das quais 
teceram numerosos f eixes de fibras de algodáo, fechando-os 
hermetican1ente. A raza o pela qual os lábios sao assim fe­
chados deve ser de ordem moral mais do que física, porque 
essa opera<;áo nao tem por postulado deformar as f eic;óes, que, 
de resto, sao em geral cuidadosamente respeitadas. · 

Enquanto Ul11 grupo procedía a essas providencias, outro 
acendera grandes f ogueiras sóbre as quais havian1 sidoi colocadas 
panelas de barro. As panelas en1pregadas nessas ocasióes sao 
utensílios rituais fabricados pelos .feiticeiros com1 o n1aior cuida­
do, ao abrigo de qualquer olhar hu1nano e sob influencias lu­
nares favoráveis. Para o transporte sao cuidadosamente emba­
ladas .en1 f6lhas de palmeiras de maneira . nao p-0derem ser 
vistas, ne111 tocadas por qualquer pessoa nao qualificada, antes 
da ceritnonia a que se destinam. Cada panela é feita para conter 
urna cabec;a. Fabricadas com argila vermelha e de forma canica . ' 
medem, aproximadamente, quar.enta e cinco centímetros de 
largura por outros tantos de profundidade. A ponta do cone 
é espetada na areia e os lados sao especados com pedras de 
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f orn1a que o fogo a tinge un1a superfície muito grande. Depois 
de encheretn os potes con1 a água do rio esta, no prazo de meia 
hora, comec;a a borbulhar. É o momento crítico porque as ca­
bec;as devem ser retiradas. antes da água f erver, sem o que 
se desagregaria a carne e cairiam os cabelos. Tiradas em 
ten1po as cabe<;.as encontravan1-se reduzidas a um terc;o do ta­
manho natural. A água estava coberta du1na gordura amarela. 
Devido a extrema prudencia dos feiticeiros, nao consegui apu­
rar se tinham adicionado algun1a erva ou droga. Tern1inada a 
cozedura, as panelas f oram lanc;adas ao rio, porque era111 dema­
siadan1ente sagradas para servirem a outros usos. As f oguei­
ras f oran1 novamente ativadas visto que a areia quente deveria 
desempenhar um papel impprtante no seguin1ento da operac;ao". 

Up De Graf f passa a narrar a danc;a que, entáo, se desen­
rola pelas proximidades. Fá-lo con1 minudencias interessantes 
que evidenciaram, nele, um profundo e atento observador. 
Terminada esta, cumprido rigorosan1ente o ceritnonial, descre­
ve o seguimento impressionante da preparac;ao. "Os cranios 
foram espetados em lanc;as cravadas na areia, e em volta a 
esses fúnebres troféus, comec;ou outra danc;a, acompanhada de 
uivos selvagens. No fim dessa, as cabec;as foram cheias de 

. areia ardente pela abertura do pescoc;o, e assim inchadas, f oram 
passadas "a ferro" com pedras chatas, aquecidas ao lume e 
manejadas con1 o auxílio de fólhas de pahneira. Tal opera­
<;ao teve que ser renovada continua111ente, durante cerca de 
48 horas até que a pele _ ficou absolutamente lisa e tao dura 
como o couro. Ficaram, entao, as cabe<;as reduzidas ao volu­
m·e de un1a laranja grande. A semelhanc;a co111 o ser vivo é 
extraordinária ! Aquelas cabec;as eram verdadeiras miniatu­
ras do que tinham sido etn vida! Cada f eic;áo, cada cicatriz, 
os cabelos, tu do conservado intato, o que faz que a expressao 
<lo rosto nao desaparec;a con1pletamente. Logo depois as ca­
bec;as foram dependuradas ao fumo das fogueiras para pre­
cave-las da a<;áo dos insetos, que, sem isso, as destruiriam ra-
pidamente". 
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CLUBE DO LIVRO · 
VOLUMES PUBLICADOS, UM POR ~ms 

DE PROFUNDIS - Osear Wilde: .!SSIA -
l. S. Turgueniev; CASA VELHA - Machado 
de Assis; PORT-TARASCON - A. Daudet; 
UM ANO EM FLORENQA - A. Dumas ; O 
SERTANEJO - 1 - José de Alencar; O. 
SERTANEJO - II - José de AJencar: O REI 
D.AS MONTANHAS - Edmundo About. 

1953 - De Janeiro a Dezem.bro.: DEDO NOS 
Ll.BIOS - Afonso Schtnidt ; OS FUGITIVOS 
- A. Conªn Doyle; O MANEQUIM DE VIME. 
- _i .,.atole France; DEN1'RO DA VIDA -
Ranulp.ho '¡rPrata: IVANHOÉ. - 1 - Walter 
Scott ;, IV lIOÉ - II - Walter Scott; A 
M!O E • LUV A - . Machado de A,,sis; 
SENH-OR E SERVO - Leon Tolstoi; A II.HA 
DA AURORA - E. M. Vogué; O ERMIT.AO 
DA GL6RIA - José de Alepcar .; AMóRES E 
VIAGENS DE PEDRO M:A.~UEL - Joaquim 
Pa~o D'Arcos; O NAVIO FANTASMA - R. 
h &~en~~ · 

1954 - De Janeiro a Dezembro; S.tO PAULO 
DE MEUS AMóRES - Ilustrado - Afonso 
Schmidt; O 610- SEGUNDO - Owen Johnson; 
HIST6RIA DE UM CORAQ:A.O - O. Feuillet; 
O REI DOS CANGACEIROS - Nelly Cordes; 
OLfVER TWIST - I - Charles . Dickens: 

·oLIVER TWIST - II - Charles Dickens ; 
RES,SURREIG,A.O - Machado de Assis ; SI~ 
N AIDA - l. Tt¡rguenieff ; o GATO ESO AR­
LA TE - E. Oppenheim; UM ROMANCF} 
ANTIGO - Ciáudio de Souza; O PAJEM DE 
LU1S XIV - . P. ae Terrail ; AS A VENTURAS 
DE TOM SA WYER - .Mark Twain. 

1955 - )), J.anelro a Dezembro: MlSTÉRIOS 
DE S.i.O PAULO - Afonso Schmidt; APAI­
XONADAME~TE - Flavia Steno; O HO:MEM 
QUE COMPROU LONDRES - E. Wallace; 
FILOMENA BORGES - Ahii:tio A:tevedo: 
VIDA E A vENTURAS DE ROBINSON 
CRUSOÉ - 1 {.Completo) - Defo.e: VIDA 
E AVENTURAS DE ROBINS,ON ' GRUSO:t -
U (Compl~to) - HISTÓRIAS DA MEIA 
NOITE - Machado de Assis ; Vl:A.GEM AOS 
IMPÉRIOS DO SOL E DA LUA - Cyra.n.o de 
Bergerac; FOME Khut Hansum (Premio 

'!'Nobel) ; PECADO NOS TRÓPICOS - Ceeilio 
. Carneiro; O INIMIGO l).A SOMBRA - J. S. 

Fletcher; O PRíNCIPE ERRANTE' - R , L. 
Stevenson. 

1956 - De Janeiro a Dezembro: BOM TEMPO 
- Afonso Scnmidt; A MAQUINA :f"El'fS A.NTE 
- J. Futrelle ;, EM VA.O - H. Sienkiewicz 
(Premio Nobel); ZACARIAS AMÉM - M. 
Arco e Flexa; A PAIX:A.0 DE MILIT0NA -
Teophilo Gautier; A HERANQA - Barros 
Ferreira ; ESA ú E J AC6 - I - Machado de 
Aasis; ESAú E JACó - II - Machado de 

Assis; THINGUM BOB - Edgard Allan Poe: 
UMA LAGRIMA DE MULHER - Aluizio 
Azevei:lo; UMA AVENTURA DE NA1'AL E 
OS SETE VIANDANTES POBRES - Charles 
Dickens: O COLAR DE VELUDO - Alexan­
dre Dumas. 

1957 - De Janelro a Dezembro: MENINO 
FELIPE - Atonso Schmidt; A SOJ,-IRRA DO. 
TRONO - Arnold Bennett; MARiSIA - H. 
SieP.ldf?wicz (Premio Nobel) ; PRIMA IlELI­
NHA - Ribeiro Couto: MOBY DICK - I -
H. Melvi!le; MOBY DICK - II - H. Melvnie; 
O RIO DA SOLIDA.O - WillY :Aureli; A 
PRóDIGA - Pedro de Al.arcón; A PEQUEN A 
F ADETTE - George Sand ; ROMANCE EM 
ISTAMBUL - Na.yme Bus.samára; O HOMEl\il 
SEM ROSTO - Austin Freeman ; A LENDA 
DE ULÉ:NSPIEGEL - Charles de Cost~r. 

1958 - De Janeiro a Dezembro: A 'DACTIL6-
GRAF A - Afonso Séhmidt ; PAN - Kn,ut 
Hansum (Premio Nobel); O PROFESSOR -
Charlotte Bronté '; ALÉM DA CHINELA -
,Aristides Ávila; ÁRVORES IRMA.S J, 
Yánuishiro e N. Co.elho; O HOMEM DO .REA­
LEJO - P. du Terrail; HISTóRI,AS ROMAN­
TICAS - 1 - Machadd de Assis; HISTóRlAS 
ROM.ANTICAS - U - Machado de Assis: A 
MA.O DO FINADO - Alexandre Dumas¡; MU· 
RALHAS CINZEN'DAS Paulo Dantas:: 
HA.NIA - H. Si'enI<iewicz (Premio :Nobel) : 
A VENTURAS, DE GIL BLÁS - René Leiifige. 

1959 - De Janefro a Dezembro: O ROMANCE 
DE PAULO EIRó Afonso Schmidt; o 
SONHO DO PRíNCIPE - F. Dostoiewslii; O 
OA V ALEIRO NEGRO - Ponson du Terrail ; 
O PRESIDENTE - V. da Veiga; TAL VEZ 
O AMOR - Wanda Bontá; A POTRANc;A. 
CóR DE OURO PÁLIDO - Alida Malkus .; 
CONTOS FLUMINÉNSES Machado tle 
Ass.is ; O DlSCQ DE OURQ - H. Burland: 
ALMAS INQUIE':rAS - George Sand; BAR­
TlRA - Oswaldo da Sylveyra; O LóTUS 
PERDIDO - A. W. Barret; LILIANA - H. 
Sienkiewicz (Premio Nobel). 

1960 - De Janeiro a Dezembro: MIRITA E O 
LADRÁ.0 - .Afonso Schmidt; NA PONTA Dl!J 
U.M . ARCO - George Kamké; JUDAS ISCA .. 
RIOTES Leonid Andreiev ; Pó RTO DO 

· REMANSO - Ge:raldina Marx : O ESCA.N~ 
DALO - Pedro de Alarcón; 0 ESPIA.O - P. 
E... Oppenheim; CON'l'OS FLUMINENSES -
II - Machado dé Assis ; CINZAS DA ESPE­
RANQA Barros Ferreira; BRUGES, A 
MOR'l'A - Georges Rodenbnch; ESPLENDOR 
SEL V AGEM Willy Aurelli; AS DUAS 
ROSAS - R. L. Stevenson; O QUARTO VE~­
MELHO - Alexand1·e Dumu. 
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